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NOTICIÁRIO 
SERVIÇO DE "PROPHYLAXIA CONTRA A SYPHILIS" 

Fora um acontecimento esperado desde princípios do mez de Julho P 
p. o do fechamento dos "Postos de Prophylaxia contra a Syphilis" 
por orde.m do Serviço» .Sanitário de S. Paulo, correndo desde então os 
mai,s desencontrados e inverosimeis boatos a respeito de tão incompre-
hensivel medida. 
Ficou o Centro Acadêmico "O&waldo Cruz", por longos dias na desi-

agradavel emergência de não poder reagir, como era do seu dever — 
por lhe faltar um ponto qualquer que pudesse servir de base para a sua 
acção. Esta situação prolongou-se até o dia 21 do corrente mez de 
Agosto, data em que o director do S. Sanitário de S. Paulo communi-
cara. em um ofificio dirigido ao Sr. Presidente do Centro, a extinoçãoi do 
serviço de prophylaxia contra a sy.pbilis. 
Via a&sim o Centro, de um momento para outro, por uma medida to­

da arbitraria, ser sepultado, em vida exnuberante o melhor fructo dos 
seus trabalhos de 1918, de conjunc.to com os do "Grêmio dos Internos 
dos Hospitaes" (este, hoje extincto). 
Foram então dados os primeiros passos: o Sr. Potyguar Medeiros, 

Presidente do Centro, entendeu-se com o Sr. Dr. Diogo de Faria, Di-
rector-iclinico da Santa Casa de Misericórdia, consultando si ao Centro 
seria cedida a sala onde funccionára o "Posto Central de Proiphylaxia" 
Com a resposta affirmativa do Director-Clinico da Santa Casa, o Sr. Pre­
sidente recebia ao mesmo temip-o por parte do<s Drs. Prof. J. Aguiar 
Pupo, Altino Antunes e Ernesto Moreira, o ofiferecimento expontâneo 
dos seus serviços. 
Aos jornaes fo-i enviada a. seguinte carta: 

"Sr. redactor — Como já deve ser do vosso conhecimento, o director 
do Serviço Sanitário ordenou oi fechamento dosi Postos de Prophylaxia 
da Syphilis, que funtceionavam na Santa Casa de Misericórdia e em 4 
Delegacias de Saúde da cajpital, a expensas da sua repartição. 
Outra communicação não recebeu o Centro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz", iniciador, em 1918, com Q. extincto. "Grêmio dos Internos dos 
Hospitaes" do grande emprehendimento que os postos representavam. 
Não sie sabe se a medida foi ditada por motivos de economia, se sob 

intenção de ser modificado o methodo de tratamento ou, se para ser al­
terado o quadro dos encarregados do serviço. 
Por economia não se pode comprehender a ordem, recebida, porquan­

to a "Prophylaxia" funocionou durante 18 mezes, consumindo rs 
42:958$720 "na sua installação e no tratamento de 1467 doentes", cus­
tando cada um destes, a ,quantia de rs. 29$2I8>3, incluindo-se, assim o va­
lor do material indispensável á montagem dos Postos. 
E' excusada a affirmação de que, cada vez mais, o custo de um tra­

tamento seria barateado, visto como as despesas de apparelhaimento já 
estavam feitas. 
Quantas vidas foram salvas pelos Postos com dispendip tão pequeno 

de dinheiro? 
E m que povo a saúde do indivíduo é avaliada em 29$283? 
Ninguém ignora que a sypbilis se propaga e que pode ser ccumíbatida; 

que as suas conseqüências! se reflectem nos elevados índices da nati-
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mortalidade, da loucura, das cardioipathias, da paralysia geral, da epile­
psia. das affecções cerebraes, etc; que em todo paiz culto o seu problema 
não é. nem por um momento1, descuidado; que entre nós os seus effeitos1 

damnosos são sentidos por um numero enorme de infelizes; que o seu 
tratamento é do domínio da medicina e que, demorado, Lo'ngo como é. 
*-x;ge dispendio de dinheiro, imipossivel nas classes operárias e em 
quantas sejaim parcamente remuneradas. 
Diante disto não pode existir quem allegue haver sido demasiada a 

despesa de 42:9'58$720. feita com a prophylaxia e cura de 1.467 syphili-
ticos, durante 18 ,mezes de trabalhos.. 
Cumpre notar que os medicamentos, empregados (cyaneto, bi-iodeto. 

benzoato de mercúrio, 914. óleo cinzento e iodeto de sódio') importaram 
em 32:63,0'$0i2O, gastando-.se, pois, 2.2$243 em cada tratamento. 
Acaso, este, o tratamento, não mereceu a sancção da seiencia e por 

isto se feclharam os postos/ onde era praticado? 
Não, porque elle significa (falem por m.im>, simples estudante, as au­

toridades na matéria) a ultima palavra no assumpto; Q tratamento da 
syphilis, em voga em todas as clinicas é o que se seguiu nos postos que 
foram trancados. 
O pessoal encarregado de o ministrar aos potbres syiphiliticos era idô­

neo, era competente; dirigiam-no os drs. Salles Gomes Júnior e Ernesto 
Moreira; compunha-o estudantes de annos superiores da Faculdade de 
Medicina. 
Estes foram tão dedicados quanto se pode. ser; cumpriram, o sfu dever 

de futuros médicos e de patriotas, sem que, jamais, demonstrassem 
exorbitância de funcções. 
Aipplicara>m> os medicamentos que o-s médicos assistentes dos doente* 

determinaram e de tal modo se houveram que. em mais de 15.000 in-
jecções de 914, cifra alcançada no dia em. que se recebeu a ordena de fe­
chamento, não se constatou um ,36 accidente d.e gra.vidade. A perícia dos 
estudantes sempre foi sufficiente para. que. attendendo aos caracteres 
organolepticos e ás reacções aiprestentadas pelos solutos de 914. perce­
bessem o seu estado de pureza; o escrúpulo dos modestos cooperadores 
da purificação do nosso meio, impediu que o> emprego de medicamento 
deteriorado produzisse aqui, como aconteceu em. outros logares. terríveis 
accidentes. muitas vezes mortaes. 
E m summa, sr. redactor, quem leu a 19.a publicação d y Serviço Sa­

nitário sobre a "Proiphylaxia da siyphilis' em S. Paulo" (resultado de 18 
mezes de trabalho em 5 dispensarios), pelo dr. Salles. Gomes Júnior, não 
se pode conformar com. a cessação destê  serviço, por muitos motivos hu­
manitário. 
Nós, estudantes, que, sem pedras fundamentaes e sem discurseiras, 

fundámos, em 1918. o posto, na Santa Casa, não consentiremos que 
elle morra á mingua. Reerguel-o-emos, sustental-o-emos até .-3 dia em 
que os nossos dirigentes revogarem a incomprehensivel ordem do dia 
de Agosto. 
Hypothecaremos todos, os nossos esforços, os nossos máximos cuida­

dos para que a ̂ emente que se salvou da destruição produza, emibora em 
menor escala 'e apenas em nossa terra, os mesmos benefícios que a 
Commissão Rockefeller nos ensina ha tempo. 
A' fortaleza que a justiça dos nossos desejos nos confere, juntam-se 

as innumeras e espontâneas adhesões que o Centro Acadêmico "Oswal-
do Cruz" recebeu, entre as quaes, a dos drs. pro/f. Aguiar Pupo e Er­
nesto Moreira, que se offereceram para dirigir os serviços; do dr. Al-
t';no Antunes, promptificando-se a fazer as reaoções de Wasserrmann; 
do dr. Diogo de Faria, .directVor clinico da Santa Casa. mantendo a ces­
são, das salas onde funocionou o nosto daquelle Hospital; do dr. Frede­
rico Vergueiro Stèidel, presidente da Liga Nacionalista, promettendo 
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solicitar, na próxima reunião do conselho deliberativo, o concurso da 
patriótica sociedade: dos srs. Manuel Lopes de Oliveira Netto, co-pro-
prietario da Pharmacia Assis, e do sr. Cihristini, da Pharmacia Faraut, 
offerecendo, cada um., mensalmente, 100 amipoulas de medicam entoe'. 
Esperando que o vossio- jornal não desamparará o Centro Acadêmico 

"Oswaldo Cruz", neste tentamen e certo de que ficou justificada a sua 
attitude, subscrevo-me, muito grato. 
Foram também expedidas 4.000 circulares do seguinte theor: 

Exmo. Snr. 

Sem que conseguíssemos ao certp saber a razão, o Director do Ser­
viço Sanitário do Estado, como se lê no officio abaixo transcripto, re­
solveu fechar os Postos onde centenaresl de patrícios ,nossos e outros 
tantos extrangeiros, para os seus grandes soffrimentos. 
Recebemos e acatamos ,a ordem porque os Postos estavam sob a ge­

rencia de quem a determinava. 
Abstemo-nos de discutir e coinmentar o gesto da autoridade. 
Mas, os nossos princípios .cívicos — felizmente, esteio do nosso ca­

racter — e os nossos isentimentos de caridade — embasamento da nossa 
futura profissão, imjpedem-nos que consintamos na morte de um dos 
fructos do nossio patriotismo, representado pelo serviço de cura e pro­
phylaxia da syphilis, ha dous annos inaugurado na Santa Casa de Mi­
sericórdia e custeado, em grande piarte, pelo Governo do Estado. 
Não nos oippom.os, porque não contamos comi os recursos necessários, 

ao fechamento dos Postos mantidos pelo Serviço Sanitário em 4 das 
suas Delegacias de 'Saúde. 
E m favor diatquelle que funociona na Santa Casa, por nós, estudan­

tes, fundado em 1918, empenhamos todas as nossas forças para elle, vi­
vendo bem, faça viver melhor a porção de doentes, seus soccorridos, 
infelizes que, a esta hora, voltaram a ser victimas indefesas da terrí­
vel moléstia. 
O Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz", não se acanha em solicitar de 

V. Excia., além do seu auxilio moral, que lhe é valiosissimo, uni soccor-
ro pecuniário para poder fazer ressurgir a obra de onde sahirá, ao lado 
de resultados concretos, <y exemplo de esforço em prol da melhoria da 
nossa raça e do progresso real de nossa Pátria. 

Tácito Silveira Poty^uar Medeiros 

1.0 SECRETARIO PRESIDENTE 

Os donativos poderão ser entregues ao Sr. Dr. ERNESTO MOREIRA, á 

Rua Libero Badarõ 67, das 2 ás 5 noras da tarde, ou á Rua 15 de No-

vembr\p n. 9 (Pharmacia Assis) 

Serviço Sanitário do Estado de São Paulo — São- Paulo, 21 de Agosto 

de 1920 

INSPECTOR.IA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA GERAL 

Senhores Officio N.o 2(99 

Levo ao conhecimento de VV. S'S. que por determinação do Dr. Ar­
ruda Sampaio, Director Geral do Serviço Sanitário, em' officio n. 835 de 
20 do corrente, recebido hoje por esta Inspectoria, estão fechados os 
postos de propbylaxia da syphilis, sendo o material recolhido ao" Al-
moxarifado do Serviço Sanitário. 
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Tendo tomado parte neste serviço por determinação da Directoria 
passada e apreciado de perto os resultados alcançados por tão patrió­
tica iniciativa do Grêmio dos Internos dos Hospitaes e do Centro Aca­
dêmico "Oswaldo Cruz", da Faculdade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, aproveito a opportunidade para agradecer aos estudantes a nor­
ma de conducta que sempre seguiram, acatando as ordens emanadas 
desta Inspectoria para o regular funccionamento dos postos. 

Cordeaes Saudações. 

O Insipeotor de Prafphylaxia Geral 

(a) Dr. SALLES GOMES JONIOR 

Aos Illmos. Srs. Presidentes do Grêmio dos Internos dos Hospitaes e 
do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz". 

Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 

Foi resolvida a organização de um bando precatório com o fim de 
angariar os primeiros donativos além da abertura de uma subscripção 
publica. 
Nto dia 26 o "Estado de S. Paulo, o " Coreio Paulistano" e a "Platéa" 

publicaram noticias oflficiaes e oíficiosas tentando exjplcar a razão do 
fechamento dos postos, facto esse que abrigou a que o Sr. Presidente do 
Centro dirigisse- aos jornaes do dia a carta que se segue: 
Sr. redactor. — E m nk)ta publicada hoje pelo "Estado", foi noticiado 

que "o Governo resolveu supprimir os postos de prophylaxia da sypilis 
estabelecidos nas Delegacias de Saúde e confiadas a estudantes" 
Convém que fique patente que, os estudantes nos postos, faziam o 

mesmo que ois seus collegas ntois "in ter natos/" criados e mantidos pelo 
Governo nas clinicas da Faculdade de Medicina, isto é, elles agiam sob 
a responsabilidade dos chefes do serviço: ministravam, por injecção os 
medicamentos prescriptos pelos médicos dos doentes, e só. Do mesm'o 
modo, sob a responsabilidade dos seus professores, os internos das cli­
nicas, fazem imje/oções, auxiliam grandes operações, chloroformizam 
doentes, eousas que, de resto, são de pragramma de toidas as escolas mé­
dicas; no emtanto não se cogita de os substituir por pessoas com diplo­
ma registado na repartição sanitária. 
Saibam todos que os postos estavam confiados directamente aos Drs. 

Salles Gomes Junitor e Ernesto Moreira e indirectamente a to'do<s os mé­
dicos que encaminhavam os doentes. 
Mais adeante a nota falia em "postos crea,dos a titulo de experiência": 

daus annos consumio a experiência e no decorrer delles quasi 2.0.00 sy-
philiticos foram tratados, o que já é alguma cousa, porque, anterior­
mente nada ho<uve, a respeito, entre nós que produzisse tanto. Todavia 
a nota af firma que os postos "não corresponderam ao que delles se es­
perava, pois segundo o relatório em mão das autoiridades, o movimento 
•dos postos, a não ser o da Santa Casa, tem sido quasi insignificante". 
De accordo, porque a uni.ca vez em que se fez propaganda do serviço 

contra a syphilis foi agora. . para supprimil-o: os postois viveram sem­
pre em. segreda, iginoirados de quem os poidia favorecer e de quem preci­
sava dos seu.s soccorros: ao demais, se o da Santa Casa, o que estudantes 
fundaram, funccionava a contento, porque não se o deixou aberto, ao 
menos para favorecer o próprio hospital? 
Por este motivo, para que não falte assistência aos pobres sypihiliticos, 

muitos dos quaes no periodo contagioso da moléstia, o Centro Acadê­
mico "Oswaldo Cruz" se empenha firmemente pela reinstallação 
do serviço atalhado. Não o demove a ultima affirmativa da nota do "Es-
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tado", de que o Governo criará um novo serviço, análogo ao que foi ex­
tincto para o que dirigirá uma mensagem a respeito. Erroquanto' o Go­
verno elabora a mensagem e o Congresso discute e resoilve solbre o as­
sumpto, os estudantes, dirigidos por médicos, trabalharão serena e pro­
fícua mente. 
Quando ao nosso posto se reunirem os outros, os futuros postos of-

ficiaes, toidos nós bateremos palmais porque, ahi, maior será o beneficio 
que tanto desejamos para o povo de que somos parte. 
Sem mais, Sr. re.dactor. sou-lhe muit'01 grato pela attenção que dispen­

sar a estas palavras, ditadas toldas pelo interesse de não ver ferida, 
nem desvirtuada, a pretenção actual do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz — Potyguar Medeiros, Presidente. 

No sabbado, 28, na primeira pagina do Jornal do Commercio pudemos 
lêr o annunci-o da reabertura do l.o Posto de prc.pihylaxia e tratamento 
gratuito da syp.hilis, mantido pelo Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" 
com os seguintes dizeres: 

PROPHYLAXIA E TRATAMENTO GRATUITO DA SYPHILIS 
Amanhã, 29, ás 8 horas, na Santa Casa, o Centro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz" reabrirá o l.o Posto ile prophylaxia e tratamento fçratuito da sy­
philis, sob a direcção do Prof. Dr. Aguiar Pupo e Drs. Ernesto Moreira 
e Altino de Azevedo Antunes. 
O #*ustelo do Posto será feito pelo Centro Acadêmico, ao contrario do 

que um vespertino noticiou hontem. 

E, de facto, no dia seguinte, 2'9. ultimo d'o'míngo do mez de Agosto p. 
p. reabriram-se as portas do ex "Posto Central" na Santa Ca.sa de Mi­
sericórdia, sob a direcção immediata dos três me>dicos acima referidos. 
Foi essa a marcha da acção desenvolvida durante a semana que me-

deiou entre o feahamento dos "Postos" devido á medida do Dr. Arruda 
Sampaio, — medida tanto mais irrisória quanto mais absurda é a jus­
tificativa apresentada — e a reabertura do 1." Posto mantido pelo 
Centro. 
Ne?sa questão o Centro "Oswaldo Cruz" recebeu a axVhesâa do "Grê­

mio Polyteehnico" e do "Centro Acadêmico Onze de Agosto" 

« ^ NA FACULDADE D E MEDICINA—A POSSE D O NOVO DIRECTOR 

Realizou-se hontem, ás 13 horas, a cerimonia, da. posse do novo 
director da Faculdade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, sr. dr. 
Ovidio Pires de Campos, recentemente nomeado para aquelle elevado 
cargo, na vaga aberta com a morte do saudoso scientista sr. di\ 
Arnaldo Vieira de Carvalho. 

Ao aoto, que se revestiu de toda a simplicidade, devido ao luto em 
que se achava aquelle estabelecimento de ensino com a morte do seu 
antigo director, compareceram os srs. dr. Alarico Silveira, secretario 
do Interior; drs. Edmundo Xavier Cantidio Moura Campos, Oscar 
Freire, Ayres Netto, A. Bovero, J. Brito, Bene>dicto Montenegro, 
Alves Lima, Raphael de Barros, Celestino Bourroul, Diogo de Fa­
ria, Ascendino Reis, A. Donati, Henrique Lindenberg, Oliveira Fa 
usto, Paula Santos, Aguiar Pupo, Antônio C. de Camargo, Raul V 
de Carvalho, Schmidt Sarmento, Arisitides Guimarães, Vieira de 
Moraes, Mario E. de Sousa Aranha, Pereira Gomes, Zepherino do 
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Amaral, Ernesto de Sousa Campos, Raul Briquet, Flauninio Favero. 
Cunha Motta, Cintra Gordimho, Raul Mangarido, Raul Cavalheiro, 
Domingos Define, Moreira da Rocha, Sebastião Antunes, Simeão 
Bomfim, Urbano Silveira, Passos Júnior, Odette Nora Antunes. 
Olympio Portugal, Xavier da Silveira, por si e pelo director do Ser­
viço Sanitário; Diogo de Faria, director clinico da Santa Casa; Soa­
res Hungria, Fernando Brito Pereira, Renato de Moraes, Altino 
Antunes, Antônio Furian, Delia Favero, Waldelmar Belfort de 
Mattos, José B. Arantes, Alfranio do Amaral, por si e pelo Instituto 
do Butantan; Eduardo Piraja, por si e pelo Instituto de Vetirinaria; 
José de Toledo Piza, José Augusto Arantes, por si e pelo Hospital 
de Isolamento; Sebastião de Camargo Calazans, por si e /pelo Insti­
tuto Bacteriológico; aluimnos da Escola de Medicina e representan­
tes da imprensa. 

A POSSE 
A sessão da posse, que se realizou no amphitheatro da Escola, foi 
presidida pelo sr. dr. Edumundo Xavier, que nomeou uma comjmis-
são comiposta dos srs. drs. J Brito, Oscar Freire e Cantidio de Moura 
Campos, para introduzir no recinto o sr. dr. Ovidio Pires de Campos, 
que foi recebido por longa salva de palmas. 
Em seguida, o sr. dr. Edmundo Xavier faz uuna breve saudação 

ao novo director. Diz que á circmmstancia de ser o mais anti'go dos 
professores da Faculdade devia a honra gratíssima de presidir 
áquella cerimonia. Depois de se referir com palavras repassadas de 
sincera emoção ao professor Arnaldo Vieira de Carvalho, faz elogio­
sas referencias ao dr. Ovidio Pires de Campos, novo director, accen-
tuando as geraes sympathias com que fora recebida a escolha de 
seu nome. Sente-se autorizado a assegurar-lhe a solidariedade e 
cooperação dos seus collegas de congregação, no sentido de tornar 
o mais profícua possível a administração que se ia iniciar Trazia, 
pois, ao dr. Ovidio Pires de Camipos, com as mais aiffectuosas sau­
dações, os protestos de solidariedade da congregação, da Escola. 
Convida, por fiim, o dr. Ovidio Pires de Camipos a assignar o com­
promisso, sendo lido então pelo secretario interino da Escola, sr. 
dr. Benj-aimin Reis, o decreto do governo, nomeando o novo director. 
FADA O DR. JOSÉ' DE TOLEDO MELLO 
O sr. dr. José de Toledo Mello, antigo alumno da Escola, usa então 
da palavra para offerecer ao sr. dr. Ovidio P. de Catopos, em nome 
da primeira turma formada naquelle estabelecimento, uma caneta 
de ouro, afim de com ella ser assignado o termo de comipromisso. 
A LEITURA DA ACTA 
E' dada após a palavra, novamente, ao sr. dr. Benjamin Reis, que 
lê a acto da sessão da .posse, a qual é assignada pelo novo director 
e pelos lentes da Escola. 
FADA O ESTUDANTE FELKTO CINTRA DO PRADO 
Falou depois, em nome dos estudantes da Faculdade, o sr. Felicio 
Cintra do Prado, que proferiu o seguinte discurso: 
Exmo. professor Ovidio Pires de Campos: 
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E m noime dos alunmos da Faculdade de Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo, rendo, nas minhas palavras, as homenagens que vos de­
vemos como novo director 

Pelo •conhecido valor do vosso caracter e da vossa formosa intelii-
gencia, galgaes ao alto posto em que o Estado vos reclama a colla-
boração preciosa, nimbado do grande clarão que vos empresta a 
symjpathia do nome, que é também a melhor esperança de uma acti-
vidade fecunda na alta missão de zelar e auigmentar o glorioso 
patrimônio do ensino superior em nossa terra. 
Sois moço: vale dizer que apresentaes, como segurança ao nosso 

tão vivo desejo, a força e o enthusiasmo da vossa edade, a vossa 
alma cheia de ideaes. Neim, pois, se requer credencial melflior, por­
que o cargo de que hoje toimaes posse representa uma tarefa tão 
árdua, que só podem vencel-a a constância na lucta e o trabalho 
desinteressado e pertinaz. 
Emtanto ha uma circutostancia que, si indica o peso de uma res­

ponsabilidade que hoje se vos põe aos hom-bros, não deixa de attestar 
o mérito que vos conseguiu tão alta investidura: sois o substituto 
do grande, inolvidavel Arnaldo Vieira de Carvallho, gloria da classe 
medica e da Pátria, mas sobretudo gloria desta Faculdade, que elle 
tanto amou e de tal arte dirigiu que, na sua obra ingente, pelo seu 
esforço, conseguiu collocal-a ao mesmo nivel daquellas grandes es­
colas, em cujos moldes a lançara. 

O grande mestre morreu ainda ha pouco. O seu túmulo fechou-se 
por entre as bençaans dos que o conheceram e o pranto mal contido 
de quantos viram as suas mãos espalhar largamente o bem. Mas, a 
sua obra ficou attestando a sua actividade. Este estabelecimínito, 
que elle governou tão sabiamente e ao qual dedicou todo o seu ca­
rinho, mostra de quanto foi capaz o seu talento. E o notável scien-
tista e educador ipôde em vida colher o fructo do seu trabalho: a sua 
escola despertou admirarão e applausos. 

De facto, eximo. prof. Pires de Campos, a Faculdade que neste 
momento vos recehe conno director, sem a pompa de que a demove 
o seu recente luto, tem merecido o nome glorioso que lhe dispensam, 
e que ella dia a dia fortalece na ostentação de um laíbor profícuo, 
cujos resultados se evidenciam nas emergências em que apparece 
como um centro de actividade scientifica, ou temlplo onde se appren-
dem os grandes deveres ligados á carreira dos que a freqüentam. 
Não vai exaggero no que vos digo. Ha dois annos quando a epidemia 
da grippe, desencadeou sobre esta capital a tristeza e o luto, o povo 
paulista, cheio de admiração e de orgulho, assistiu commovido ao 
espectaculo de uma multidão de jovens, que esquecidos dos perigos 
da lucta, ou melhor, lembrados do seu officio sublime de caridade, 
se espalharam por esta cidade, nessa occasião tão cheia de afflictos 
que era um grande clamor, de ruas tão desertas que mais parecia 
uma cidade de nação em guerra, abandonada pelos seus habitantes 
á sanha do invasor 
A Escola onde se apprendia a Medicina e com ella o sacrifício, 

novo Templo de Jano, de par em par abrira as portas: era um re-
ducto admirável de onde partiam os legionarios á procura do ba-
ptismo na arte de semear o conforto, e levar o consolo e o beto que 
existem numa palavra de coragem e num allivio prompto ao sofifri-
mento. 
Luctaram. Venceram. Admirável denodo fortalecido pela abne­

gação! E esta abnegação é inestimável, porque podia importar na 
perda da própria vida, e sabeis, médicos, melhor do que ninguém, 
que uma vida não tem preço. 
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Não é só. Freqüentando os hospitaes onde mora a angustia e em 
cada cabeceira vela ameaçadora a morte, conhecendo as misérias 
da vida, as chaigas do corpo e os padecimentos do espirito, os estu­
dantes comprehenderaim a grandeza de um auxilio ao semelhante 
pobre e doente, e sentiram a necessidade de dar a sua cooperação 
no bemdito, piedoso trabalho de enxugar as lagrimas dos que sof-
frem. E fundaram, num gesto espontâneo e altamente louvável, 
postos de prophylaxia disseminados no perímetro da cidade, sempre 
abertos aos que lhes batem ás portas, e se entregaram, a tarefa de 
sanear o corpo — obra meritoria. que tem um grande alcance como 
campanha de regeneração physica do nosso povo fundamente 
minado. 

São estes, entre outros, os títulos da nossa escola; de tal tempera 
o escudo dos seus discípulos. 

IEÍS por que este estabelecimento, sem jactancia, é gloria do go­
verno que o fundou e é padrão notável do Estado que o mantém. 

No diamante que a operosidade do conselheiro Rodrigues Alves 
lapidou durante o seu quatriênio, ficam, poréjm, ainda sem brilho 
duas faces, representadas por dois melhoramentos cuja ausência, no 
emtanto, não embaça o mérito do experimentado artífice; pois de 
um delles só ao tempo cabia cimentar os alicerces, e do outro á ex­
periência demorada patentear a utilidade. 

As duas conquistas que ultimariam a perfeição da obra são o 
reconhecimento da escola e a fudação da 3." cadeira de clinica 
medica. 

O primeiro destes problemas, pelo qual sem tréguas se tem batido 
a aggremliação representativa dos alumaios, paira ainda insoluvel, si 
bem que uma restea de luz lhe conserve a esperança de se fazer em 
desejada realidade. O segundo delles, mais em evidencia agora que 
se completou a seriação dos cursos, merece o empenho de ser solu­
cionado, pela grande vantagem que apresenta; pois a ampliação do 
estudo de clinica, traria aos acadêmicos uma pratica maior, maior 
facilidade na apreciação dos factos clínicos e, sobretudo, um proveito 
notável com a orientação segura de um imestre, guiando os passos 
incertos, próprios das primeiras incursões dos estudantes no terreno 
áspero da arte de conlhecer os males, e aos males dar combate. 

Com a esperança fundada que o vosso valor nos dá, exmo. sr. prof. 
Pires de Campos, casa-se bem a gloria de cortar estas arestas e 
concorrer para que se ultime a obra do saudoso estadista, tão bem 
zelada pelo carinho que lhe votou o secretario do Interior do governo 
Altino Arantes e tão amada pelo vosso antecessor, o grande Arnaldo 
Vieira de Carvalho. 

A nossa Escola vale beim comparal-a a uma grande arvore de 
seiva exuberante, galhos fortes e entrelaçados. A edade já lhe deu 
desenvolvimento ás raizes, hoje profundas, ahraçando um quinhão 
de terra generosa e fértil; os ramos folhudos bracejam, procurando 
o espaço azul sem limites; o tronco já supportou a impiedade de 
muitos invernos. Plantada em meio da campina, remirada de sol 
e beneficiada do chuvas como açoutada de ventos e castigada de frio, 
ella resiste soibranceira ás injurias do tempo e já se toucou de duas 
lindas floradas. 

Hoje, exmo. Director, que a recebeis aos vossos cuidados, hoje 
em que mais uma vez vos assegoiraes dos nossos desejos e das nossas 
esperanças, teimos a certeza de que a vossa dedicação e competência 
não hão de permittir que nesta grande arvore morram em suas fo­
lhas as tradições que ella, embora nova, já representa. 
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São estes os sentimentos de confiança e de applauso com que vos 
acolhemos Guardae esta arvore: dae-lhe a tranquillidade, a segu­
rança do abrigo, e sereis bemdito do viajante que lhe procurar a 
sombra. 

FALA O SR. DR. OY7IDIO PIRES DE CA3IPOS 

Levanta-se, em seguida, o sr. dr. Ovidio Pires de Campos, que 
profere algumas palavras de agradecimento. Disse agradecer, extre­
mamente penhorado, as expressões, repassadas de affecto e amiza­
de, que lhe foram dirigidas pelo seu illustre collega dr. Edmundo 
Xavier, ao empossal-o no alto cargo de director da Faculdade, com 
que foi immerecidaimente distinguido pelo honrado governo do Es­
tado . 

Servir-l/he-iam de conforto e de incentivo as esperanças de solida­
riedade e cooperação que lhe trazia, em nome dos seus collegas ae 
congregação, para poder levar a bom termo a missão de que vinha 
de investir-se na direcção da Faculdade de Medicina. Declarava-se 
summamente desvanecido pelas manifestações de sympathia que o 
corpo doscente da Faculdade, pelo seu representante, acabava de 
testemunhar-lhe, aiffirmando que jamais se descuraria do trato des 
sa arvore que Arnaldo Vieira de Carvalho plantara e que tanto 
amara. O dia de hoje, continuou s. s., a congregação disignou-o para 
commemorar-se a acção de Arnaldo Vieira de Carvalho: a Faculdade 
ainda estava sob a atmosphera de dor, de luto e de desalento que 
a envolvia. 

Não queria, pois, que a cerimonia daquelle momento ultrapas­
sasse os tramites protocollares, e que, assim, pedia permissão, para, 
declarando inaugurado ofjficialmente o busto em bronze de Arnaldo 
Vieira de Carvalho, que deve ser collocado no futuro edifício da 
Faculdade no pavilhão "Arnaldo Vieira de Carvalho", ler o discurso. 
que o pranteado director da Faculdade escrevera para pronunciar 
quando lhe fosse offerecido aquelle busto: não quiz, entretanto, o 
implacável Destino, que isso se desse, e, assim, já que Arnaldo Vieira 
de Carvalho não pudera, de corpo e alma, estar o presente em es­
pirito, e rogava a todos os assistentes que se puzesseim de pé e ou­
vissem, compungidos, as palavras que Arnaldo Vieira de Carvalho 
não pôde pronunciar. 

E o sr. dr. Ovidio Pires de Campos leu as seguintes 
PALAVRAS D E A R N A L p O V. DE C A R V A L H O 

Ai eus caros amigos: Quizestes, em largo gesto de generosidade, 
assignalar a data em que na S. Casa se festeja a um dos seus mais 
obscuros servidores, com a inauguração de um marco em bronze na 
Faculdade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, proclamando, assim, 
em uma comtounhão de festas, coimmunhão de sentimentos, de vidas 
e de interesses das duas instituições. E, no marco de bronze, orde-
nastes que mão de artistas exímio esculpisse, com mestria, minhas 
feições, como si quizesseis dar testemunho duradouro da influencia 
minha ter tido acção decisiva no entrelaçamento das vidas e inte­
resses das duas fundações. A amizade cega-vos. Envaidece-me a 
grande valia que eimprestaes a meus prestimos; mas, o enorme peso 
que vossas nimias gentilezas e bondade de tal arte me lançam sobre 
os hombros, esmga-me. Não tenho, entretanto, responsabilidades 
directas no nascimento e na vida da Faculdade e nem na symibíose 
fecunda delia com a S. Casa; como responsabilidade não tem, no 
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fluxo e refluxo das águas, o navio que cacêa no oceano, cuja super­
fície pôde, de leve, enrugar, mas de cujas correntes é captivo. Aqui 
vim bater, trazido por ventos de monção — a terra da nossa socie­
dade era ds mais leves e, por isso, mais fácil de ser impellida para 
este escolho, onde o muralhar de paixões contrariadas borrifa-me, 
ás vezes, com sasuegem amarga, apesar da muralha protectora de 
vossa dedicação. 

E m 1912, S. Paulo, cujo desenvolvimento intellectual defrontava 
sem desvantagem seu assomhroso evolver material, sentiu necessi­
dade de completar seu apparelhamento de instrucção superior. Con­
sciente disso, e impressionado pelas deploráveis condições do ensine 
medico paulista, resolveu o illustre conselheiro Rodrigues Alves 
crear uma escola, medica official, que attendesse ás reclamações pau­
listas e ás exigências da instrucção superior. Administrador expe­
rimentado, ordenou o conselheiro um balanço prévio dos recursos 
da cidade na especialidade. Visou, desde logo, as instituições de ca­
ridade, das quaes, por serem largamente subsidiadas pela adminis­
tração publica, esperava boa vontade e franca cooperação no novo 
emprehendimento governamental. Decsas, era a Santa Casa a mais 
importante; a que mais hospitaes possuia e mantinha; a que, de 
facto, exerce a assistênciâ  publica em S. Paulo; aquella sem cujo 
concurso fracassaria, como fracassaram muitas outras, qualquer 
tentativa de ensino medico nesta capital. Da Santa Casa, o director 
clinico era eu, e, naturalmente, por isso, fui procurado, como orgam 
de informação, pelo dr. Altino Arantes — muito digno e esforçado 
secretario do Interior da época — quando balanceava os elementos 
aproveitáveis na organização de um centro ds ensino medico em S. 
Paulo. E, como convidado — convidado por ter merecido a confiança 
da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo — pela 
primeira vez apareceu meu nome — como appareceria o de outro 
qualquer que o mesimo cargo oecupasse — nos ensaios da organização 
da actual Faculdade. 

O cargo de director clinico da Santa Casa grangêa para seu deten­
tor largo circulo de relações na classe, — muitas amizades e algu­
mas inimizades gratuitas e ensina a conhecer, com segurança, o va­
lor dos elementos do corpo clinico da cidade. 

Bom psychologo, o dr Altino Arantes enxergou, nessas particu­
laridades, vantagens para uma escola medica em formação, em ser 
um tal director o orientador do governo na escolha do respectivo 
corpo docente. Egual sentir teve o dr Oscar Rodrigues Alves, 
actual e digno secretario do Interior. E, por causa desse nomeado 
e ainda me conservo no honroso cargo de director da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo. 

Como vedes, minha posição na Faculdade obedece a injuneções 
do nosso imeio social; é conseqüência de um valor occassional, de 
um valor relativo e não do meu valor absoluto; é independente do 
meu arbritio; é obediência ás leis do civismo que mandam prestar­
mos a pátria os serviços de que seus filhos nos julgam capazes; é 
um summa, o cumprimento de um dever Não mereço, portanto, re­
conhecimentos . 
No desempenho do meu cargo outros se haveriam com muito mais 

habilidade e mais brilho. Por outras mãos dirigida colheria a Fa­
culdade muito mais proveitos e seus alumnos muito mais vantagens. 
U m director, mais político teria harmonizado tudo; um homem me­
nos sincero teria irritado menos. Estou de tudo convencido 

Uma cousa, todavia, melhor que ninguém eu fiz e melhor que eu 
ninguém fajria. Devo dizel-o, com sinceridade, com a sinceridade que, 
ás vezes, irrita — é a indicação de vossos nomes para os postos que 
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occupaes, meus amigos. Melhor que eu, ninguém faria, por não en­
contrar elementos moraes e intellectuaes mais idôneos que vós ou­
tros. Melhor que ninguém, eu fiz por estar em posição excepcional 
para, ressistindo-̂ vos no traba.lho, no nobre trabalho medico, devas­
sar-vos a alma, poder avaliar vossas capacidades, descobrir vossos 
ideaes e seleccionar o grupo inegualavel de homens e de saibios que 
levam a nossa Faculdade, pelo caminho áspero da gloria, á cele­
bridade cuja posse amrbiciona e a que Hhe dão direito vossa dedica­
ção e vosso saber 

E' a única façanha de que me orgulho e, essa, eu desejaria ar­
dentemente assignalada na historia desta casa. Riscai pois, meus 
amigos — eu vos peço — do marco hoje erigido o referente a minhas 
acções e, em seu logar, permitti que se inscrevam vossos nomes e 
vossos cargos. Que o bronze perenne registe vossos actos. 

E quando o vindouro consultar essas inscripções, saberá que fui 
um homem feliz porque tive a honra de zela<r o templo esplendido 
pos vós levantado á seieneia. 

E' a recompensa que almejo. 

FALA O DR. CELESTINO BOURROUL 

Logo após foi dada a palavra ao dr. Celestino Bourroul que, em 
brilhante discurso, enalteceu a vida de Arnaldo Vieira de Carvalho-

A oração do distincto professor foi applaudida calorosamente. 
E m seguida foi levantada a sessão. 

(Dos jornaes de 17. VII. 20). 


